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RESUMO:

Foram analisadas as modificações nucleares em células parasitadas, observadas
na veia umbilical de um caso de doença de Chagas congénita e na veia das suprarrenais
de chagásicos crónicos adultos. As células parasitadas pelo T, cruzí observadas em 3
casos de Doença de chagas crónica e na veia do cordão umbilical apresentam núcleos
volumosos, às vezes lobulados, vesiculosos, podendo conter um ou mais nucléolos. É
admitido que tais células possam estar sintetizando substâncias que desempenham
algum papel na interação hospedeiro-parasita a nível celular.

INTRODUÇÃO

As interações hospede iro-para-
sitas têm despertado grande interes-
se nas últimas décadas. Tais conhe-
cimentos constituem importante
fonte de dados para a compreensão
de aspectos do parasitismo como-,
tropismo, capacidade de sobrevida e
reprodução no organismo hospedei-
ro e ação patogénica. Sob esse ângu-
lo, a Tripanosomose americana ain-
da oferece vasto campo para investi-

gação, apesar de estudos dessas inte-
rações a nível celular (in vitro) já
terem sido desenvolvidos por DVO-
RAK e cols (4, 5,6), NOGUEIRA e
cols (8), LUBAN e col (7) e AL-
CÂNTARA e cols (1).

Apesar de reconhecer que estu-
dos morfológicos em material hu-
mano têm valor limitado nessa área,
achamos que devem ser explorados
ao máximo no sentido de auxiliar
na correlação entre a doença espon-
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tânea e as investigações experimen-
tais. Por isso julgamos de interesse
relatar as modificações nucleares,
observadas em células humanas pa-
rasitadas pelo T. cruzi.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram analisadas células parasi-
tadas pelo T. cruzi em preparações
histológicas de cordão umbilical de
caso de Doença de Chagas congéni-
ta e de veia da medular de suprarre-
nais de 3 chagásicos crónicos ne-
cropsiados. O material para estudo
foi fixado em formol a 10%, incluí-
do em parafina; os cortes seriados
foram corados pela hematoxilina-
eosina e pelo Giemsa.

RESULTADOS

O cordão umbilical do caso de
doença de Chagas congénita, mos-
trava acentuada flebite e numerosos
ninhos parasitários distribuídos, ba-
sicamente, na camada muscular da
veia. A maioria das células parasita-
das apresentava um ou mais núcleos
volumosos, por vezes lobulados, em
geral claros e vesiculosos, raramente
hipercromáticos, contendo um ou
mais nucléolos volumosos (fig. l e
2). Em cada um dos 3 chagásicos
crónicos adultos foram observadas
uma ou mais células parasitadas na
musculatura da veia das suprarre-
nais. Os núcleos dessas células apre-
sentavam modificações semelhantes
às descritas acima, no cordão umbi-
lical (fig. 3); em apenas uma das cé-
lulas parasitadas da parede venosa
foi encontrado nucléolo, também
volumoso. Apesar de ser difícil a
identificação do tipo de célula que
é parasitada, o corte longitudinal de
uma dessas (fig. 4) mostrou, em
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uma das suas extremidades, cito-
plasma com propriedades tintoriais
e estruturação (miofibrilas) idênti-
cas às das células musculares lisas.
Tal célula foi encontrada na muscu-
latura da veia central da suprarre-
nal.

DISCUSSÃO

Modificações nucleares seme-
lhantes às observadas por nós foram
descritas por TORRES AZEVEDO
(1929) no "Armadillo" e por RU-
BIO e HOWARD (l l, 12) e RUB10
(10) e BITENCOURT (3) na pla-
centa e em órgãos fetais de casos
congénitos de doença de Chagas.
Para RUBIO e HOWARD (11) as
células gigantes parasitadas perten-
ceriam ao sistema histiocitário e re-
presentariam uma reação especial
dos tecidos fetais uma vez que a li-
teratura não registra tais modifica-
ções nas formas humanas adquiridas
(aguda e crónica) da doença. No
presente estudo tais células eram
numerosas na camada muscular da
veia umbilical do caso de doença de
Chagas congénita, demonstrando
que, sob este aspecto, a veia umbili-
cal reage de modo semelhante aos
tecidos do corpo fetal. Entretanto
causou-nos surpresa o fato de ter-
mos observado células parasitadas
semelhantes às fetais na musculatu-
ra longitudinal da veia da suprarre-
nal de chagásicos crónicos adultos.
Uma dessas células forneceu ele-
mentos morfológicos (miofibrilas)
para identificá-la como célula mus-
cular lisa. Tal observação nos permi-
te afirmar que pelo menos uma par-
te dessas células gigantes parasitadas
encontradas na veia das suprarrenais
de adultos pertencem ao tecido
muscular liso. São necessários estu-
dos sistematizados em outros ór-
gãos para sabermos se as modifica-
ções nucleares aqui observadas te-
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Fig. l - Célula da veia do cordão umbilical (Doença de Chagas congénita) com formas
amastigotas do T. cruzi. Observar o núcleo volumoso, claro, contendo 3
grandes nucléolos. (Coloração pelo Giemsa, Aumento de xlOOO).

Fig. 2 - Célula da veia do cordão umbilical (Doença de Chagas congénita) com formas
amastigotas e epimastigotas do T.cruzi. Núcleo volumoso e claro, contendo
apenas um nucléolo muito volumoso. (Coloração pelo Giemsa xlOOO).
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- Vua da suprarrenal de chagasico crónico adulto. Observar quo o feixe muscu-
Ji apresenta uma célula parasitada com núcleo volumoso, cortada longitudi-

nalmente o que permitiu identificá-la como célula muscular lisa, pela parte
ik citopasma P^rvado em uma de suas extremidades. (Coloração pela
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riam caráter local favorecido pelo
ambiente hormonal ou se ocorre-
riam também em outras partes do
organismo.

Morfologicamente as modifica-
ções dos núcleos das células parasi-
tadas se caracterizam pelo aumento
de volume, presença de lobulação
com contorno irregular, e eles são
em geral, vesiculosos e constituídos
por cromatina de textura delicada.
Quando encontrados, os nucléolos
são volumosos, densos, podendo e-
xistir mais de um por núcleo. Em-
bora tenham origem e significado
ainda obscuros, tais modificações
nucleares sugerem acentuada ativi-
dade de síntese por parte do nú-
cleo, principalmente de ácidos nu-
cléicos (2). Pode-se admitir que os
ácidos nucléicos, que estariam sen-
do formados no núcleo da célula
parasitada, tanto podem ser utiliza-
dos pelo T. cruzi como por ela mes-
ma, para síntese proteica. Estudos
"in vitro" de 0'DALE (9) mostram
que frações proteicas extraídas de
cérebro e coração de animais pene-
tram no citoplasma do T.cruzi, ten-
do efeito estimulador sobre a divi-
são e diferenciação do parasita. Fa-
tos semelhantes poderiam estar
ocorrendo com proteínas ou ácidos
nucléicos de células humanas parasi-
tadas.

SUMMARY:

The nuclear modifications in
parasite cells of umbilical vein wall
of a case of congénita! chagas 'Di-
sease and of the adrenal vein of a-
dults with chronic chagas' Disease
were analysed. The cells, parasited
by T. cruzi, observed in three cases
of chronic Chagas' Disease and in
umbilical cord vein, lid presented
enlarged nucleus, sometime lobulla-
ted, vesiculous, may have one or
more nucleolus. It is addmited that
these cells may synthetise substan-

ces with some significancc in the
host-parasite intcractíon at ccllular
levei.
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